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Sena 77.g 4 de Maio.

P.e	 hor Maura (Met-Presidente.

Eelarou o Sr. Presidente aberta a Se são,
e leu o Sr. Secretario Wikeiro Crera a acta da
ant ecedente.	Q,Sr. Depurado (ira. Fedo a
leitura segunda vez do artigo relativo ao
eerste do primeiro flui	 e eendo teiia	 dine
que devia entender-se que o Corregedor , &c.
não sçrvia de Presidente, que assista oJun ,
porém que o l'resi.lente devia entender-se mie
sempre be e) Jurado mais velliO; e que por
ao pedia se fizesse emenda na acta para maior
intelligencia. Fez-se a emenda , e ficou appro-
veda.

O Sr. Secretario Pcigueiras leu hum OS.
da Regencia rernetiendo papeis , que forão

gi.lne á Comrnissão de Eatadistica..-- Leu ou-
tro , reaucttendo relações dos 11.1i3tiOR e emale-
mentos dos Officiaes das Secretarias ; que fu.
rio mandadas ii Coro:missão de Fazenda.

Mencionzar o mcsmo Sr, Secretario felicita.
varias Cariaras , e pessoas , assim co.

representação 'do Sr. Brorero , que
,to Coogreaso por mulestias.

scertaariu Freire fez a segunda lei.,
de Aposentadorias do Sr. De.

O Sr. eikes do Rio disse que
e Ic Pwje!o de Lei , depende de outroe que
tern	 extin titjn iiassea náo unha lugar
esta medida. —O Sr á Magalheles repe-
li° que trabalhaia em hum projecto sobre o
mesmo aseurnpto , que abrangia mais do que
este , e guie seria bom junta-los. — O Sr. Gi-
3 e pedlo que se declaraese urgente , pela pra.
aiersidade do secundo semestre deste anuo, m-o

ir tent o seu eírát
dio-se que fosc impresso , e decla.

e que o Sr. Pisoo de Maga/Nies
appreiea o seu projecto para ser unido a
este.

O ruesrno Srá Secretario Freire fez
gUnda leitura do Projecto appresentado ptlo r.
Deputado &abra em huttaa Sessão antecedente,
aobre toros de quartos , quintas &c. DecidioL'at

fosse impresso para entrar etri discuesio„
inb,era a eegunda leitura do Projecto do

Deputado Borgeo Carneiro , para se pôr acti
va execução â Le da igualdade do papel, e
havendo sarjas reilex.5es neste assumpto pon-
derando,se as difficuldadee que se seguem desta
resi,icta execução pedio o /ilustre Deputado á
periaisío de retirar o seu Projecto, o que lhe foi
concedido. Igualmente fez a leitura do Projecto
do Sr. Deputado Borges Carneiro, icerca do Fi-

que ec decirlio ficasae para nutra Scs.
— Leu o parecer da Comintssio de Artes

nobre a Requerimento de A Rara facinta ,
qie prop4e comprar a Fabrica de Pampa de
Pgreo,,r e , debaixo das condielks que 2ponta
no nete no; parecendo á Corernissilo que a Re-

ouvindo a supplicante , determine o que
util , para ser posta em actividade a

meernt Fabrira. Discutio.se por algum tempo
sobre este assumpto, versando a questão na re-
laçã(, , que ella tem com alguns Tratados cern
a Inglaterra ; e a final se rceolveu que fosse á
Regencia para que determinstsse u que fosse mais
conveniente , a fim de tirar resultados daquella
Fabrica quer com a Supplicante , quer cedi
outra qualquer pessoa.

O Sr. Secretario Freire tez a É eit Ir a da rea
laçãO dos &timos Requerimentos, que iverão di.
reeçio pela Comanissio de Petições.

O Sr. Motriz • Deputado pela Mu da Ma-
deira appreseutoti tuim Projecto para huma no-
va Narreis de orgazdeer os trabathue das Coma.

Pu



doriat geraca que (cri msto sobre a inc
pois de tido.

O Sr. Deputado Basilla Alberto,	 pp
sentou por parte da Cern:Mulo de Lege
o Decreto para abolição dee leituras no
*embargo do Paço. Discirrio-se febre a doà triria
deste Decreto retalio	 fórma da habilitaç
tempo de pratica , Ceriidão desta	 infor
J05 Lentes , e se dev4o per impreuas tetas rn.
formação' , e a final depois de varies emendas
passou 15 Decret o.

O Sr, Deputado	 up p se Isentou
irum Project rlauo ar Ecrniea do Seno
que fui posto ioht a inez do Si. - Preítelerri e ,
depois de o ter I do o mearno Sr. Deputado.

Entrou-se na diseusão , conforme a ordem
sio dia de nbjectos de Fazenda , sendo o Pro-
jecto de Decreto determinado para este effeito o
dos dizimos le'cclesiasiecus	 cujo preauribelst he

tos
ctous

ele peie
que , a reci io do actual estado, -

O Sr. Cartel/o Dra(. decorreu pela appli-
Olo origineria doe diaireen dtleinadsa pare a
tantaçáo doi Minisnor do Altar , e u ex.
dile posa os pobres , e a dieersa que de.

lhe tem dado ; observou qual deve con-
de tese appNleação , e 3

pari ge: aprowildieur ra nuca,.
preciz5es o C X etC1.0 ate tj4 Nublei).

dos Minhiroi da ReligiLi , e concluiu
aquella erudieção que tanto o distingue,
m hum Governo bem ordenado tile deveu§

ir pobres , e que Chiez reistindo devem
austentadus á custa do Incarno Eeado eco-

legitima. a applicação que se vai der ao ex.
te da sustentação dos Ecclesiasticos , os

devia ter o que fesse. indispensavel
sua decente sustentação.

O Sr. a9arger Carneiro, o Sr. Illar:ios4i
e 041 rall dele Srs. Deoutados propeueriu algo.
mas emendas rro preambulo ; e depois de ae
Julgar discutido se fez a seguinte , depois das
palavras Ria podem ter brama Pieis — justo, que
*cum applicados á extincção da divida do Es.
toda. Fiserãoese mais algumas breves
de palavras, e ficou approvadu o preambulo do
Decreto.

,	 Leu o Sr. Secretario Freire o t.° Artigo
do Projecte concebido nos seguintes reemos.

" Os rendimento, de elides as Prelazias ,
Dignidades. Canonicatos e mais Elenefieios sim-
pleees de qualquer denominação e Padroado
que eleito , que presentemente estiverem
ou pare o futufo vagarem nas Igrejas Cot
tines , Collegiadas , ou Conventuaeo , fico pra.
'vãioiiiuitnts ap.pitcadus á extincção da Divida

provimento interirtaroente 	 -
P" effeito quaesquer Espectativarr,

hao concedido : subsistindo po.
legitimas a que se acharem su.

xeept -se desta dispesição a Digui.
e Canonicatos pertencentes á Universi-
CeiSsebra, „

ppoz-ze o Sr. 7-nexos° a este artigo esta,
varias objecçees em thutrinss que

não LuIo discutidas na Sermão cru que se tratou
deste aumpto. — O Ex-Dispo de Bi,1 era de
Opinião que não° deistalsem de SIC prover os Be.
nacios que vagasui inela que houvessem de
ser subtecarregarlosY

—e) Sr. fiarges Carneiro tesporvien ás ob.
jecOes que fizera o Sr. Trigass „ observeado que

medida que ae bia thmar era proviseria; que
sendo grandes os funde destinedus para a ex.
tincção da divida publica , era de esperar que
m poucos ritmos fosse remida; e quanto á Ur•••

gencia dos Beneficios , ou Wgnidacles que va.
girem , o Governo conbeeeirdo.a podia prover
aquelles , que fossedi de maior necessidade para
deeencia , e conservação dn Culto Divino.

—O Sr. Gouvea 07.orla sustentou a sua
opinião sobre o dirche dos Padroarlos na anpre-
aentaçáo dos Oco cios ao 1-0 o Sr. Borges'
Carlafiro respondeu , que c eraerave buena es.
pecie de usurpação aos direitos doa Inge ria o

que ae tern crincedida ente Padreei o*
ppresedtação.
O Sr. :Evos do Rio pertenden conciliar

as opinieres ubservando , que se „não tisaea ao
Padroeiro o direito de appresentar 	 que só fi.
eaveu os Beaeficios sujeitos provisoriamente ás
precise. do Estado , e que se devia conside-
3 „ nau hum armo de morto , porém, aquellee
que a neeessideele o exigisse.

—. Opinado outros Srs. beflutadas . e diri-

me entre outras coimas o Sr. Caldeira ; que na
sociedade não havia direito algum absoluto ; que
todos são hipmeticos ; que sendo a conserva.
çáo pessoal a mais 'sagrado direito do homem 9,
eesa mesma elle hc obrigado a s.ectificsir expon.
rio a vida erri imitação da sua Puna; que retas
medidas ergo de igual natureza, e que se o ho-
mem eactifica a sua vida , porque não ha de
racrifiear o lestere tudo Tramo tem de mais
caro ; qtie reão :tete haver maço eacrupulo em
benta tumida Rue he provisora ; c que em na-
da &atroe o direito de pessoa alguma.

O Sr. Irado AntilON10 de Afinuida Abba-
de de Medrber discotteit que não via buiria
urgente itece.s idasIe pira salvar SI Pateia coro
t•la medida : que ninguem se negaria a con.
currer com sodas as suas forças quando elle o
preersaase ; pie entendia que qu.indo fus:le pre-
cisei toem,: esta medida dia deviJ ser mais ge-
ral ; que observava muito luxo , e muita rique.
ia ; e que mesmo ¡teria Maio proprio abrirem os
Bispos fuma subscrip00 volumaria. A final depois
debalante discutido se fizerilu no ungi	 se-

guintes emendas. , c aecreseentarnento. Que ha-
vendo urgente necereirlade de proverem as Di-
gnidades, e Canonicatos dai Csaliedraes , re-
presentados peloe Bispos , ou curse qualquer a
thoridade as Curtes o tomariko trn cynakkra-
ção. — Que á palavra Espectalevat se oco
tasse — Rerias e Pon	 E finalmente
palavra Peuríer que ig,ou1toeate r.c ZiCe resbeenta3.,
se	 n rgI /g	 ei.

o tepente :	 -
44 As estries &e	 ttndenda	 os dl.

abtese fae fieireiso laivOs d marunenção du
to Divino , e da £un ,ruI stenentação dos Re-
nefientslos , que actualmente ne percebem , não
podem ter destirer rheis "tOnfot me á sua ;esti-
tuição , do que o de lerem com pr- ferencia
app/icados para o pagamento da &içada nacional,
que tanto peia obre o E taito , Deeretie &c. „

Opinarão es Srs. Gouvém °sarja c Trigos°
perteridendo trumiar que do expressado em par.
te., do preambulo não ' se condiria a legitimida.
`de do fim para que ire applieavão os rendimen-

se colecto por este Decreta, c oh-
Sr. Rebeflo provando que não
derar hum* caiara mais legitima ,
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írlis Freio

Miaria Mgr, e ?de. . 4 all Tree Ordens
trartaq de Jogar, e -outro,*

d Paka • no 1.9 Semestre e resto da Carne
•

armo	 o .	 .	 - •

•

à• .	 • .
•

Dita do Rend ltneiito de 5 réis da Carne Verde ,
rio no contente A71114

Passagens dos Ritos e .
Decima	 •

e Subsidio Littera-
•

Produzia do

• 

Ouro vin

•

 r'il de —11-finejt

Fenhorestmn •-l r• Defoedn te Curo
Dito, da de Prata e	 o 119N.0

imposto sobre os rrtrquin g .e Tavern
e I.° Semestre do corrente nrino

Ancoragem dos Navios Estrangeiros
Correio
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1W741000
1:08elt

10:99lèlr8t
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resto do 4.° Quartel de 1820,

• 1:fer
• 10:P010081
• 2'..:VOt't15000
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Sr. DtJo Fjdri repro a ex. tinada adiaria-e 89 Deputado*. levante .ire a
eepn 	Ee	 no Cri elo artigo , d.as 1.)	 SE:SOID	 J huras da r4r•1e,
gaidirleg , e Canonicatos da Univershdade„
• O Sr. Mimei Antoqio de Carvalho apoien 	 (Nesta Gazeta só ke Artigo d'0,.ifiria e que
açu opirnio , observando que era a mais odiosa sena at afeetol'ar rama,
de rodas ai excepçties	 que se rein leito ; que	 A alrIg n D'OFF;cto.
og Benefidei n.apiei las Dignidades &c: alirnen-	 SENHOR — O (witir.0 Provisntin éesta
tão o Celibato ; que não ha razio pars, que Prou'ineis de 4'. Paula , Cheio de re ” ,eito , e
eIlas não iejrio colectarias	 e ilee até l'orl izava veneração p gradece a V., A. R. o tasee
esta eseepçar.) opposta is Bases da Constára;çie, pro‘a ,io pela Carta Regia de 30 ile J .Íhv rro-

0 Sr. Bom' Carneiro ionlmenre apoio . ximo pasvaAo	 oire acaba de rrceber , a Elej-
a rneanna opinirut , -iti y endo que r.ão devião	 çi-to dos )uaik do wertno Governo , 'Con-
d e-e ordenados que 'Len , dIsfinetar estes Benefi- cederde-lhe a faculdade de repreNentar gimes.
diem,	 Sii,terumi 3 coloraria upindu o 'Sr, Ser- quer ins.envtinientr 15, que possa frr	 tXtC1.140pit , mostrando que t endo.se exceptuado a.; Cum. das Ordens . qt„.-e V. A. R. exredir	 ema 1-ro-
imendas da Universidade' , igualmente	 deviAo ger- sincix na térrna da Carta	 que arreaentário a
és Beneficies que Eiio muito pequenos	 e olhe V. A. li. os Deruod• a: ene fez tego i ub/i...
is to no era oppol i o como i.e persau s Ba. Car a dica Carta Regia Or blitdeS	 Ra Ci-
as da Constileriçán. Depois ele a/gema discos. dade , e vai ruanda-Ia a urda	 Previncia	 pa-
*rio mais	 pia-se a votos. , e se deeirlier que ft- ri que Iodos os seus moraclorcs seconh.c.s.do a
eme o artigo nesta parle corno Ae licitava , rião Mercê lave, devemos a V. A. R.
açodo approvada a mesáo do Sr. Pinbe:ro.	 O Guvrrno torna a preteatar a V. A. R.

Fez o Sr. Secretario Freire a leitura co 2.° que não mende çi t•,s v7stas rr aN e° que pio.
A rfigo do Projecto de Decrete nes- zegnintes• rrover	 ple,spelidade dIsta Provincia ,	 a aul4
ternsos.	 nniiio curo 33 CUtra‘ crtste Ri int, , e em geral

1.-- 1 1 ' Todas as- Prelagias , DTgnlacka	 ermo- com rodo °	 Reine	 nide	 firá quanto estiver
nicalos , Aldiadias • Priorados	 'e mais Benefi. da sua parte , pare ve	 lar e&ies verre,rotoa
cios eurddoç ,ali simpirces , cujo rendinienlo an- fins , debaixo da feliz }•:qpi-i.r.ia. de V. A. R.
filiar:110a° de pensõe* legitimas mio exceder e cm execoviu drs I ei g	, ti, ducgs,
‘94r Lisbod	 Perto , Coimbra , e Etiatel	 eeesitj das relas BZ8d; da C, regiluísic..
réis, nas usuras Cidades e Villa' a ter	 reis,	 24, Pessoa de V. A. R. pi Arde Piro, rad.
• nas mais povoações a 5 ocè réis	 nua- tas zum% ror o .n Coinr , d(ecja
MO a pagar $6nritrite a decima ; se porem cx. Goverr, de • S. Pado sõ c /cio r'e i8r i.
eeder á q UellaS $1 11 ;1 111123 • serão colleetados para	 toil„ ,e,tq. FlO Crjrfut,aer	 Pir‘iot,
▪ caixit do arisortiaaçao	 da. div+da _pi,blieo na te. José itekrp-v:ro	 .1rehvca e	 i:z	 ice.
metade alisse excesso ate 2 t4o°0 reis , e em Prrsielerre. 	 Treine:iro 1k1eii o d'
rio& o excedente desta ajais acroma , a qual do , SerAual	 Mivriti .70.1i dr £1 sdia Ene.
fieri euniiituiredo O amimo ata para 4:4 &neg. 4,4 , Soneterie. O Areiprete en4lere0 CePARfer

ciados comprehendidoe Reate artigo. 	 "sue, hde,,i,,e0 de Labia e Plitdia. ,A.aafei
Alganí doa St. Deputados contrariara° o	 oáriguei	 r :e ijp .	 ritoia Leite Piurieff

rojecto do Decreto , e sendo- rtegada ,a hora de Goma Lola. efirbronio A crie	 afta+. 3etr#
élantar Á Segiego	 julgou o Sr. Prepidente pe - s•iroé,Oiite:ro	 Priero. Ft°	 coig rinclo

devia Ddille • diiciaisto e prOCedt[Id0-8C	 dia. .5'Étiza C i! ima/Pães. ánarí da-
Gimtor.

414.4nGÉPP 	 ~•14nn •

R "T 6. DE JANEIRO.

raiaffiecliva 	 Erario do Rio de 7oreira , ei toda a mez de 7m1.66,
, eamÁtaado tom o orpmen	 pura dita tempo.

REIDE 1 T
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Dita dna .da Marinha	 .	 .
Delem	 a do Paço , e Meza da Consciencia
Conselho da Fazenda .	 .
C	 da Supplicaçaõ

71teseuraria Geral tins Oillengdos
a' saber :

Secretaria Gr Estado dos Negocies do Reino
Dita doa Negocio! da Guerra .

Por

Diversos que 'na5 tem assentamento em reill4
Chan	 ria Már	 •

e

NiL

111 11 i e 11

86011Y7113
2:296‘h9E0
153.W8

9.:27;;ÇRM11.
439459X4

1;

4 11,

aZi do Banco para ser paga pelas Sobras da Pakia e Pemrant- •

	

.	 .
Emohunen los que pertenci5o ao Governador da
Alue.des de IN-ata reeleabadls .
Entrada da Directoria doa Diamantes 	 =
Trapiche do Trigo
Redpeçaii de Pema .	 ,.	 =
Itepoinçar:i de Cavais-adura 	 .	 .
Barpa da Po-r=s , t. - o da Ilha da s Cabras
Sobras das ConsiguaçZles da Quinta da Pvora

	mesma	 .	 •	 •
Ifieduoc5 do Onro vindo da Parobidana
Propinas de Contractos	 .	 .
Por COMEI dos Canos do Pedra vindes de
Saldo que primou do mies de Julho	 .
Dito diaponavel	 =	 4,	 e

'

Portaleaade Santa Cruz

do adi; e Rend

•

 imento da
•

•

o	 •

••nn•n• n1•n ,

4 46:95
	

443:7044b178
a	

DE,SPEZ A.
Dopa&

Cauí

tfesacias ,.Reses ., • .
Triburia na C	 da Opera .
Cavalliariees , incluindo 7: 	 fia
Be ., 'çõee a cargo ' do Vtcoude do Rro Seco,

a saber
Deep.eias da Real Quinta de S. Cbristornb .
Ditas feitas pelo Creado Particulat Pt.;;0 di, Anion4
0 .. do 'Paço para aceorinnodaii iiiii noa Trilam]

na Guarda Velha
Roupq para a Mantiaria , 4* pagamento	 ..
'Ordenados dos Creados do Paço, 4° quartel 	 .
Ditos da Capeila Real 	 dito
Folha doa Arehitetos	 dito .	 .
• a t dos Aguadeiros do Paço	 dito .

-Pri.rnio dos Bilhetes da Alfa . : pago ao tan-eo' 
extraordinailaa fato até Abril, reste	 .

Por	 ta da sua divida •

•

nus posado

ria dos C	 I, no	 quartel .
Criadas de S. M. a Rainha •
Be/imirjo da CIMA Real, do 'nes de Abril
Dito da Bainha doa Meses de 1 enabro , e Janeiro
Céra, no 1.' quartel, incluindo 1:69570 raia,
G uerda Real dos Archeiros , no 2. 21 Quartel
Uebaria
Quinta da Ponta do Caiei
Çèbra 'do Picadeiro , boje eepoeito de armamento

Thewuraria Coal da. Tropas
a saber:

Preta din.s R

	

Reinados	 .
Soldos aos Officiaes emir

Serviços
Ditos aos Offici	 dos Be
Connnissariado de Vive
Pret dus Sui g dos Me
Obras	 •tarc

P
	

dos noa Registes e Teiegrafes , e Re-

no Quartel General, e em

• 

diferentes

alb6e;
	

imentoe
	 e

de Abril e Maio
a

s, e
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C.:352.M4831
1: 9841613
5:82802.5
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74,

Soldos e mala
•Nko Rainha

a .Nk de Viagem
•

Encanatnen
Hospital 744

*Arsenal
.Couro.

, Ca

Ouro
Dee
Por comi dó
Obra* da C
Fzpedienee
2a
rree

e. P	
,	 . .

	

e Companhia	 .	 .
a May	 e.	 •	 . 1

. Irmãos e Finnie .	 .
telho da Silva •	 .	 .

Me da Folha doa Ord do
dito das Ext dinaj	 do mesma;

A	 da 11
Pagrnçznca
Dito de dita, a

de Geneios
tina

Saldo q

• .
. 5:14	 8:57
• 4

a

It

'



ntrato
566,à54J réis rjtse se

petentes doeu

farinba e arroz. —
Firmeza , 10. Man	 cio

os# Caetano Tratamos " trigo, cour
e bebo. ..d....Fi.,5;beiro	 84 dias ; Hyate

M. „tose Dias Pereira , C. ao

Os Administrado	 aUas
'ainda ima verificar-ao	 tripartia
-motivo 'á *parrudo ' de estarem prantando
Ri. de jawira eus 25 de Agosto de 1821.

NOTICIAS MAR1r

D

Da i da corrente. - Firo	 dias -
ér, M. Jamu Igor;

,- C. a a farinhá de trigo. -
mblice 3 17 dias ; B. de guerra Estreita
rt Cap. Ten. Pietorina Antonio Joie Cré.

zorie. — Monte ('de o ; ,t8 dias ; E. Sard. Mon-
te Alegre M. Paulo enfeixa , C. á D. Seria-
co Lesnca	 carne seca. -- Santa Caiharina • 1,15$

'.dias ;	 da Laguna' hl. Domingos For-
irando', d'Oliveira , C. ao M. , farinha, f
arfo* , e couros. — Paranagoíd; tsp dias	 S.
samens, o Feli	 M. Iné Antonio Pereir ,

taboarto • arroz	 rnate e betas.
.9. Francisco $ 1 16 dias • S. Triunfo Nave
M. José Mcoláo Machado , C. a Manos
rianna, farinha e taboado.	 Arribada L.

M. ireuri, José d'Oliveira ; subi()
do corrente para Sarna Catbarina.

bin -6 dia..-- Alicanu ; 6s dias ; E.
M. Edmundo' fraemaro $ C. a Le

toa , Porto- !.etiríri ; t3 dias ; S.
;urde , M. Manoel Joaquim de Souza , C.
st Henrique Pe.150j7	 earnõ e COUroSS.
Cadiarina • £6 dias ; S. Cabo fria M. Alexan-
dre José 'de Jesus, C. ais 154. , aieite de pei-
e, eotnroi e Irruz.	 Rio de S.' Frarrcisso ;
6 dias • S. Princeza Leoiooldina	 M. Manoel

Alues da Silva, C. a Manoel Gonçalves Pianne,

3 4 H 1 O A S.

D ;4 s	 Ca frio	 L 3.

lzit ro-7i84 .195	
d' O err

i	
a-

Did 6 dito.	 Rio Grande ; G. Dgis Ami-
gos 	 M. AgOS1zni Rodrignes Gard-ia , sal.
Glbraltar 5 11.* iln . rrafalgar, M„ &bastido
Baldaino , café ,	 Buenos
Ayres ; B. hig. Ágonarta , M Hep$11
assucar , fuma e a,r7oardenie. .—	

„
. B.

hig. *iam , M t. Tbongaz_ Wilir , afle	 aiicar
e couro,. — Valparaila ;. 13. hig. Maria.	 M.
W.62 .elincey , vinho, genebra c agoarde	 _c-
GiNipaí ; S, 5..Jaayuim Navegante	 M.	 leDorinn,gues , carne seca e._ s.l. -Mn Mares!' ;
S. S. Domingos Enda: , M. Manoel Gonçalves da
Casta , forno e agoardente. 0-- Santa Calkarind;
S. Carolina , N. Joáo. da Reza Giircies , ¡a-
tro. --7, Camisas ; L... Canreigro , M. Antonib Ro-
dr:gux	 carne seca , vinho c farinha de tri-
go. — R de S. joão ; L. Feliz S'itccesra Af.
pio 4nio aio tanso. — Rio d'Ostras ; L. Ss.
,hora da Lu, M. Francisco d'oliveira -Ia tro*

V 1
A junta do Banco do Brazil faz aalier ao , 	 lico que tem a vender azo dtaman relapidados, pezando 223 quilates e hum grio, e assim mais 6o8 	 e meio gaio de dia-

°mantes em bruto: todas as p: as que os quizerem , pode (=parecer no Banco todas as Se,-
vindas, e Quintas feiras de manhã , a tratar com Os Deputados Manoel Gomes de Oliveira Cm-ta , e José Francisco de Mesquit ra , encarregados desta venda -tendo pcipio na Quinta feira pra.'alma futura. Rio, de Janeiro 3 de Setembro de a8nr.	 d	 rin

Secretario da Junu Jacinio -Ferreirade Polua.
Pelo juizq Pfivativo do Banco do grotzil se fii . oublico que 3nlJano em ktlo 6i

trens penhorados á requerimento do Agente da Junta do l3t.neu a Dai, Piava , e Pilas , e Laiade Souza Dias , he o dia em que se lia de eifectuar a arternataçáo o de to cio corrente mess deSetembro na porta do Testnek Banco das tO horas da manhã em diante ; e que continuar4.5 osleil5ers c;rra todas as Segundas , e Quinta feiras a horas , e lugar indicado ja,ao Rodriguceda Costa. -- 7ose7 .aqusni Pimeniel , Agente.
Pelo Juizo dos Fallidosi desta Corre se anotiuçia ao crédores de 7ost Luiz álttes , e7o.a Alves di Corta Bastei Portugal, que achando .se	 e depositados no Banco do Rnr,5:6691P8 alem do acontulado de vinte a( çõe , do Banco, Cl/ia totdliditde se ignora gpor falta de CrstIdIo, se não tem procedido no primeiro rateio pelo motivo da preferencia que

o mesmo Banco disputa com os crédoros habilitados , cujo processo corre seco ter ainda obtidoa primeira acoimei , nciando-se ern caza dos Advogados dar partes litigantes. E. porque na con-formidade do Decreto das Curtes de 17 de Ivlaio publicado ne 40 Corte amehomein háo poloestiados os juizos dc Administrações particulares , devem os mesmus crédores tornar posse doabens existentes tinidos, créditos " livros • e mais papeis pertencentes aos ditos Faffirkra • Pra emvista nelles continuarem na liqurdapo de !ruma a outra caza eime si complicadas pelos enlases
de letras de eswilsio : o que ° de ordem do Desembargador Juiz dos Fallidos faz publico o Eseri-ikáo do mesmo Juiso,	 Rodrignes da Cosia.

affileswim.
IN A I MPRENSA NA


